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Traduções  
do infinito
As cinco obras presentes nesta exposição – ÁGUA, PAREDE, 
TUBO, AUTO-ÍRIS E JARDIM SUSPENSO – foram criadas 
entre 2010 e 2018 e montadas, sempre individualmente, 
em diversos espaços e países (Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Canadá, Colômbia, Coréia do Sul, Dinamarca, Espanha, 
Holanda e Rússia).

Ao serem reunidas pela primeira vez, em um panorama do 
trabalho da dupla de artistas Rejane Cantoni e Leonardo 
Crescenti com participação especial de Raquel Kogan, 
surgiram conexões entre elas, que ampliam ainda mais as 
possibilidades de leitura e percepção de cada obra. Dentre 
essas conexões, destaca-se a recorrência da ideia de infinito.

Pelos reflexos que fazem do espaço um contínuo, pela 
multiplicação da imagem, pelo efeito caleidoscópico, pela 
reprodução ininterrupta de imagens fractais ou pelo espe-
lhamento do céu no chão, as obras dialogam com o infinito 
e o traduzem de diferentes maneiras.

Infinito que também está presente na afinidade artística 
dessa dupla de criadores.

Partindo de princípios da Física e da Matemática, lançando 
mão da tecnologia na execução sempre precisa, os artistas 
nos oferecem obras visualmente exuberantes e fortemente 
poéticas, que instigam os sentidos para além da visão, alte-
rando nossa percepção e convidando à reflexão. 

São obras fortes, que seguem tocando a sensibilidade e, 
para além da experiência, proporcionando leveza e alegria 
aos visitantes. Não poderia haver melhor forma de perpe-
tuar o legado da dupla Cantoni-Crescenti.

Convidamos os visitantes a mergulhar nas infinitas possibi-
lidades de fruição que esta exposição pode proporcionar. 

Paula Porta
curadora
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Infinitos
Se considerarmos que os primeiros humanos utilizavam 
poucas ferramentas (as que eles produziam) e comiam 
exclusivamente o que encontravam, é fácil concluir que 
foram necessários milênios de esforço físico e intelectual 
para se chegar à atual relação produção–consumo. 

O resultado atual, que envolve, por exemplo, a produção 
agrícola e a industrial e a distribuição desses bens em escala 
global, é o trabalho especializado, a economia de escala e 
novas experimentações em artes, ciências e tecnologias que 
definem o mundo contemporâneo e que permitem, entre 
tantas outras coisas, sentarmos em nossas mesas, tomar-
mos água e café, enquanto lemos e escrevemos em papéis 
ou telas de laptops e celulares sem pensar nas reservas de 
água, no café, na eletricidade e na rede de dados (sem fio) 
que estamos utilizando.

Na verdade, quando um celular indica o melhor e o mais 
rápido caminho para se chegar a um lugar, um sensor 
acende a luz da entrada, sua digital abre a porta e a máquina 
de café libera o liquido no copinho é como se um reservató-
rio sem fim de serviços estivesse à nossa disposição. Quem 
sabe ou se pergunta como isso é feito? Onde a rede WI-FI 
ou a corrente elétrica estão sendo geradas? 

A disponibilidade imediata, mas invisível desses recursos. 
As coisas tão presentes em nosso cotidiano, mas que não 
visualizamos e não sabemos exatamente de onde vêm ou 
como foram criadas. Este é um ponto de partida importante 
de nossas pesquisas artísticas, científicas e tecnológicas. 
Nosso impulso é criar obras que possibilitam aos visitantes 
experimentar, de forma alerta, o espaço e o tempo. 

Para desenvolver e implementar projetos que produzem 
imagens, sons e sensações táteis em função de escolhas 
dos visitantes, utilizamos métodos, estratégias e inputs 
advindos de todas as áreas do conhecimento.

INFINITOS é uma exposição imersiva e interativa. Um 
conjunto de obras que dialogam com a arquitetura do 
CCVM para proporcionar uma alteração da percepção e 
dos pontos de vista, uma ampliação das possibilidades de 
ver o espaço, que se transforma à medida que cada visi-
tante interage com as obras. E as obras nos apontam que 
é possível olhar de diferentes pontos de vista, que a linha 
de horizonte de cada um pode ser alterada. 

Parede (uma escultura cinética de seis metros com espelhos 
móveis que propiciam ver de diferentes ângulos) e Jardim 
Suspenso (uma instalação espelhada que interage com o 
vento e o sol, interferindo em todo o espaço) dão visibi-
lidade ao que está invisível à nossa percepção imediata, 
refletindo elementos que nossa visão não costuma alcançar.

Tubo incorporou para esta exposição a força da paisagem 
local e sua transformação constante, causada pela incrí-
vel maré. A obra nos leva para dentro de telescópio espe-
lhado de onze metros, que reproduz essa paisagem de 
infinitas formas.

Água é um tapete de espelhos que reflete por todo o espaço 
a força desse elemento que cerca toda a cidade de São Luís, 
transformando-o completamente. Permite vivenciar, no 
espaço fechado, alterações causadas pelos nossos passos 
que não são percebidas quando caminhamos a beira-mar. 
Esta obra envolveu uma grande pesquisa de materiais para 
poder ativar nos visitantes seus diversos sentidos e tocá-lo 
física e sensivelmente.

Auto-Íris nos faz ver como uma câmera vê, ou melhor, nos 
mostra o resultado da visão de três câmeras captando em 
tempo real. Por isso, o que é projetado é diferente a cada 
minuto, nunca se repete integralmente.

Todas as obras aqui presentes trabalham uma reativação 
do corpo e da percepção sensorial ao evidenciar fenô-
menos e sensações presentes no cotidiano, mas que 
passam despercebidos.

Infinitos para mim remete a algo de eterno, daquilo que se 
passa adiante, de renovação das maneiras de ver e de olhar 
para a diversidade do mundo.

Rejane Cantoni
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Cantoni-Crescenti 
(São Paulo/SP) A dupla de artistas pesquisa e desenvolve 
instalações imersivas e interativas. A partir de 2005 teve 
participação em mostras e festivais nacionais e estrangei-
ros: Ars Electronica, The Creators Project, Glow, STRP, FILE, 
Zeebrastraat, Mois Multi, Copenhagen Contemporary Art 
Festival, Thingworld. International Triennial of New Media Art 
Beijing, Ruhrtriennale 2014, Itaú Cultural, Espacio Fundación 
Telefônica. Recebeu o Prêmio Itaú Cultural por VOZ (2014), 
o prêmio VIDA 13.2 por FALA (2010) e a menção especial 
do Prix Ars Electronica para TÚNEL (2010).

Rejane Cantoni
Possui dois pós-doutorados em Artes pela Universidade 
de São Paulo; doutorado e mestrado em Comunicação e 
Semiótica pela PUC de São Paulo e mestrado pelo Programa 
de Estudos Superiores de Sistemas de Informação pela 
Universidade de Genebra (Suíça). Foi vice-diretora e profes-
sora da Faculdade de Matemática, Física e Tecnologia da 
Universidade Católica de São Paulo.

Leonardo Crescenti 
(In Memorian) Arquiteto e artista, a partir de 1978 passou 
a investigar e desenvolver projetos em várias mídias e 
suportes. Dirigiu 13 curta metragens, obtendo várias 
premiações em festivais nacionais e internacionais, parti-
cipou de três edições da Quinzena dos Realizadores no 
Festival de Cannes.

Raquel Kogan
Arquiteta e iniciou seu trabalho artístico como pintora 
e gravadora. Sua pesquisa está direcionada para a inte-
ração, utilizando recursos multimídia. Foi diversas vezes 
premiada e participou de mostras e festivais como 
Ciber@rt 2004 (Bilbao, Espanha); Zentrum für Kunst und 
Medientechnologie (ZKM) (Karlsruhe, Alemanha) e a 7ª 
Bienal do Mercosul.

Os artistas 
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Auto-Íris
Rejane Cantoni e  
Leonardo Crescenti, 2017
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Tubo
Rejane Cantoni e  
Leonardo Crescenti, 2018
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Fotogramas do filme São Luís 4 de março de 2019,  
captação e time-lapse: Jonas Pires
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Parede
Rejane Cantoni e  
Leonardo Crescenti, 2012
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Água
Rejane Cantoni, Leonardo  
Crescenti e Raquel Kogan, 2010
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Jardim Suspenso
Rejane Cantoni e  
Leonardo Crescenti, 2013



38 39Infinitos Obras



Projetos



42 Infinitos 43Projetos

Projeto Expográfico 
As obras da dupla Cantoni-Crescenti são arquitetônicas. 
Suas concepções escultórica, tecnológica e interativa suge-
riram uma expografia simples, também arquitetônica, sem 
intervenções cenográficas. As obras se impuseram por suas 
dimensões e necessidades técnicas de instalação. O quebra-
-cabeça completou-se com a definição do fluxo de visitação, 
que pretendeu explorar as situações óticas e refletivas dos 
trabalhos digitais e mecânicos da dupla de artistas, poten-
cializado as percepções e relações possíveis.

A primeira obra, Jardim Suspenso, foi instalada no pátio 
interno do CCVM, debaixo da mangueira. Seu posiciona-
mento remete ao título, recriando a relação que a peça 
propõe com o jardim. Na sequência, já na sala São Luís, 
o visitante depara-se com o trabalho de vídeo-projeção 
Auto-íris, disposto em diálogo direto com a vídeo-insta-
lação Tubo. O trabalho Parede funciona como um divisor 
espacial, seguindo a forma e conceitos propostos pela obra. 
Finalmente, um grande espaço foi destinado à instalação 
Água, que requer espaço livre para proporcionar as sensa-
ções propostas pelos artistas.

Gabriel Gutierrez
Arquiteto

1:ESCALA

ASSUNTO INSTALAÇÃO JARDIM SUSPENSO
50 - PLANTA PÁTIO TÉRREO

JARDIM SUSPENSO (9m)

Planta pátio (Jardim Suspenso)

PAREDE
(6m)

SAÍDA

ÁGUA
(18 módulos)

área tecnica projeção tubo

ENTRADA

eixo

AUTO ÍRIS
(calcular
posicionamento
projetores)

eixo

eixo

TUBO
(9 módulos)

Planta Sala Expositiva
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Comunicação 
Visual
A identidade visual criada para a mostra Infinitos explorou 
graficamento o uso de linhas paralelas que se movimentam 
de forma fluida e orgânica. Os conjuntos de linhas sugerem 
os reflexos tão presentes nas obras, assim como sugerem 
uma paisagem distante, que se prolonga ao infinito.

Um grid de colunas verticais estrutura a diagramação dos 
painéis e peças gráficas criados para a exposição. A cor 
verde água foi utiliza com o branco e o prata, de modo a 
dialogar com as cores presentes nas obras.

Fábio Prata
Designer gráfico

ps.2 CCVM INFINITOS: CANTONI-CRESCENTI + KOGAN 4

Painel 1
Entrada

Painel 2
Texto Curatorial

A força e a resistência da cultura dos 
diversos povos africanos que foram trazi-
dos para a América é algo notável, talvez 
único na história das migrações, voluntá-
rias ou forçadas. 

Diante das condições de opressão e 
violência impostas pela escravidão, as 
culturas africanas não apenas sobrevive-
ram. Fincaram raízes, criaram inúmeras 
estratégias de resistência, persistiram e 
influenciaram de tal forma, que se fizeram 
predominantes em diversos aspectos. 
Dos pequenos países, como Cuba e Haiti, 
aos gigantes, Brasil e Estados Unidos, a 
herança africana foi a fonte que moldou o 
que há de mais original e arrebatador em 
suas culturas.

O reconhecimento da impressionante 
força e importância do negro nas 
Américas ainda está muito aquém do 
merecido e quase sempre é implícito e 
pontual.

Esta exposição se apresenta como um 
reconhecimento. Faz uma dupla homena-
gem: ao povo negro do Brasil e a uma de 
suas figuras brilhantes, um dos maiores 
fotógrafos do país.

A extensa obra de Walter Firmo – que 
começa no fotojornalismo e vai trilhando 
muitos caminhos, sempre de forma 
instigante – pode ser desfrutada sob 
diferentes aspectos. Mas o veio principal 
dessa preciosa mina de imagens é aquele 
dedicado à negritude.

A arte, a elegância, a beleza, os saberes, 
a empatia, a atitude, a tradição do negro 
emocionam o fotógrafo, que fez de sua 
obra a contínua exaltação de um povo.

A cor abusada, a luz intensa ou os olhos 
que brilham no escuro, as cenas espon-
tâneas ou construídas, a beleza de suas 
imagens produzem em nós uma sensação 
de euforia. Captam muitos significados. 
Impossível ficar indiferente a uma fotogra-
fia de Walter Firmo. Sua obra já faz parte 
do nosso imaginário, mesmo sem nos 
darmos conta disso. Seja porque retratou 
grandes figuras brasileiras para reporta-
gens ou capas de discos antológicos, seja 
porque nos apresenta rostos anônimos 
que parecem tão familiares.

Dentre as 170 fotografias escolhidas para 
esta exposição, a figura de Joãozinho 
Trinta, esse maranhense genial que 
enxergou como poucos o senso estético 
e o luxo da alma negra, armando palcos 
esplendorosos para que ela pudesse 
brilhar. 

Walter Firmo mostra um Brasil pleno de 
atitude, cultura, espírito e generosidade. 
Um Brasil que sempre ofereceu muito 
mais do que recebeu. Um Brasil que 
resiste como seus ancestrais resistiram. 
Um Brasil que segue sendo o que há.

Um Brasil que merece o Brasil.

Paula Porta
curadora
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Convite

iniciativa patrocíniorealização

Ministério da Cidadania e Centro  
Cultural Vale Maranhão convidam para 
a abertura da exposição INFINITOS: 
cantoni-crescenti + kogan

ABERTURA
19 de março de 2019, 
terça-feira, a partir das 19h

VISITAÇÃO
20 de março a 30 de julho de 2019

De terça a sábado, 
das 10h às 19h (exceto feriados)
Entrada gratuita

ENDEREÇO
Av. Henrique Leal, 149
Praia Grande, São Luís/MA
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